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RESUMO 
 

 Este estudo objetivou avaliar a florística e a fitossociologia dos indivíduos arbóreos e 

arbustivos de um fragmento florestal em Santo Antônio do Leverger-MT, em área ecotonal 

cerrado e pantanal. Em vinte e cinco parcelas de 20 x 20m, área amostral de 1,0 ha, foram 

inventariados todos os indivíduos com CAP ≥ 15 cm. Registrou-se 37 famílias, 61 gêneros, 77 

espécies, 1 família indeterminada e 1 espécie não identificada.  Destacaram-se em número de 

espécies, as famílias Fabaceae, Annonaceae, Sapotaceae, Apocynaceae, Cecropiaceae, 

Myrtaceae, Burseraceae, Melastomataceae, Moraceae e Rubiaceae. A espécie de maior índice de 

valor de importância (IVI) foi Ocotea olivacea (Lauraceae). A área apresentou densidade de 695 

indivíduos/ha e área basal de 20,3 m2/ha. O índice de Shannon-Weaver e equabilidade de Pielou 

encontrados foram 3,81 e 0,87, respectivamente, evidenciando uma comunidade com alta 

diversidade. 
 

Palavras-chave: fitossociologia, transição, comunidade arbórea 

 

STRUCTURE AND FLORISTIC COMPOSITION OF A FOREST FRAGMENT IN AN 

ECOTONAL AREA SAVANNAH-PANTANAL 
 

ABSTRACT 
 

This study aimed to evaluate the floristic and the phytosociology of trees and shrubs, in an 

ecotonal area between cerrado and pantanal. In twenty-five plots of 20 x 20m, sample area of 1.0 

ha, all individuals with CBH ≥ 15.00 cm were inventoried. We registered 37 families, 61 genera 

and 77 species, 1 indeterminated family and 1 unidentified species. The families Fabaceae, 

Annonaceae, Sapotaceae, Apocynaceae, Cecropiaceae, Myrtaceae, Burseraceae, 

Melastomataceae, Moraceae and Rubiaceae stood out in number of species. The species with the 

highest Importance Value Index (IVI) was Ocotea olivacea (Lauraceae). The area had a density 

of 695 individuals/ha and the basal area of 20.3 m2/ha. The index of Shannon-weaver and 

Evenness values were 3.81 and 0.87, respectively, indicating a community with high diversity.  
 

Keywords: phytosociology, transition, community trees 
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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma 

brasileiro, localizado no Brasil central, com 

área 2.036.448 km² correspondendo à área 

total do Brasil em 23,92% (IBGE, 2004) e o 

Pantanal é uma planície sedimentar com 

aproximadamente 140.000 km2 localizada na 

Bacia do Rio Paraguai (GUARIM et al., 

2000). 

De acordo com Neiff (2003), o 

ecótono é uma área de tensão instável sem 

padrões próprios de variabilidade e, 

portanto, de diversidade, e cuja estrutura 

depende inteiramente das tensões de duas 

comunidades adjacentes. Para Odum (2010), 

é uma zona de união ou um cinturão de 

tensão que pode conter organismos de cada 

uma das comunidades que se sobrepõem, 

além dos organismos característicos. 

Embora os diferentes tipos de 

vegetação no Brasil estejam teoricamente 

bem definidos, com base em critérios 

florísticos, fisionômicos e ecológicos 

(VELOSO et al., 1991), mapear e classificar 

as vegetações localizadas nas áreas de 

transição entre os biomas brasileiros não é 

tarefa simples (HAIDAR et al., 2013). 

Estudos sobre a estrutura, dinâmica e 

composição dos diferentes grupos biológicos 

nas regiões de transições que se instalam 

entre os biomas cerrado e pantanal ainda são 

pouco representativos. 

O conhecimento da biodiversidade 

das formações vegetais é a condição 

primária e fundamental para o 

desenvolvimento não só de investigações 

botânicas e ecológicas, mas, sobretudo para 

o estabelecimento de modelos de 

preservação e conservação dos ecossistemas 

(MORELLATO & LEITÃO FILHO, 1995; 

FERREIRA JÚNIOR et al., 2008).  

Estudos florísticos e fitossociológicos 

têm fornecido informações importantes para 

a compreensão dos padrões biogeográficos, e 

subsidiado a delimitação de áreas prioritárias 

para a conservação de recursos fitogenéticos 

(FELFILI et al., 2002). 

Portanto, o conhecimento das 

espécies, torna-se relevante na 

caracterização da vegetação que ocorrem em 

fragmentos de ecótonos, neste caso, cerrado-

pantanal, subsidiando práticas de manejo 

florestal, manutenção da biodiversidade, 

educação ambiental e diretrizes para a 

preservação e conservação dessas áreas. 

 Este estudo objetivou avaliar a 

composição florística e a fitossociologia da 

comunidade arbórea e arbustiva que em 

fragmentos na área ecotonal dos biomas 

cerrado e pantanal, no município de Santo 

Antônio do Leverger - MT. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área de estudo refere-se a um 

fragmento florestal de 74,00 ha que 

apresenta alguns aspectos peculiares e 

intrínsecos: situa-se na fase de transição 

cerrado sensu stricto e cerrado sensu lato; 

entre os biomas Cerrado e Pantanal; e divisa 

das bacias hidrográficas: Bacia do Prata e 

Bacia Araguaia. Essa área pertence ao 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), 

Campus São Vicente, município de Santo 

Antônio do Leverger – MT, localizado nas 

coordenadas geográficas: 15°49’21” S e 

55°25’06”W. O clima é caracterizado como 

tropical (Aw), segundo a classificação de 

Köppen e apresenta duas estações bem 

definidas: uma quente e úmida e outra mais 

fria e seca com déficit hídrico. A 

temperatura anual média está em torno de 22 

ºC e precipitação média anual é de 1.860 

mm. 

Os solos são classificados como 

Podzólico Vermelho Escuro Distrófico 

(Argissolo Vermelho Distrófico) e Latossolo 

Vermelho Escuro Distrófico (Latossolo 

Vermelho Distrófico) associados às Areias 

Quartzosas, que se relacionam especialmente 

às coberturas terciárias desenvolvidas sobre 

arenito de formação furnas, com relevo 

plano a suave ondulado (BRASIL, 1982).  

O método de amostragem utilizado 

foi o de parcelas (MUELLER-DOMBOIS & 

ELLENBERG, 1974). Foram alocadas 25 

parcelas de 20 x 20 m (400 m2), perfazendo 

um total de 10.000 m2 (1 ha). Na 

amostragem, foram incluídos todos os 

indivíduos arbóreos-arbustivos com 

circunferência a 1,3 m do solo (CAP) ≥ 15 

cm. 

A identificação taxonômica das 

espécies foi efetuada mediante consultas a 

herbário, consultas a especialistas e por meio 

de literatura especializada. A sinonímia e a 

grafia dos taxa foram confirmadas e 

atualizadas mediante consulta ao banco de 

dados da Lista de Espécies da Flora do 

Brasil (BRASIL, 2016). O sistema de 

classificação taxonômica adotado foi APG 

IV (APG, 2016). O material botânico 

coletado em estado reprodutivo está 

depositado no Herbário Central da 

Universidade Federal de Mato Grosso 

(HCUFMT). 

Para a caracterização florística da 

área, foram utilizados os índices de 

diversidade: Shannon-Weaver (H’) e 

equabilidade de Pielou (J’). A listagem 

florística foi elaborada a partir da 

amostragem fitossociológica. A análise 

fitossociológica envolveu as estimativas dos 

parâmetros estruturas horizontal e vertical de 
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modo a conhecer a importância de cada 

espécie na comunidade. Os parâmetros da 

estrutura horizontal calculados foram: 

densidade relativa, dominância relativa, 

frequência relativa e índices de valor de 

importância e de cobertura (MUELLER-

DOMBOIS & ELLENBERG, 1974). O 

parâmetro da estrutura vertical calculado foi 

a posição sociológica relativa conforme 

Scolforo & Mello (1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento florístico registrou 

695 indivíduos, distribuídos em 37 famílias, 

61 gêneros e 76 espécies, sendo que 4 

espécies foram identificadas apenas em nível 

de família (Tabela 1).  As famílias que 

apresentaram maior riqueza florística foram: 

Fabaceae com 12 espécies, Annonaceae e 

Sapotaceae (5 espécies cada), Apocynaceae, 

Myrtaceae e Urticaceae (4 espécies cada), 

Burseraceae, Melastomataceae, Moraceae e 

Rubiaceae (3 espécies cada). Essas famílias 

contribuíram com 60,5% do total das 

espécies amostradas. As famílias Araliaceae, 

Chrysobalanaceae, Lauraceae, Malvaceae e 

Primulaceae apresentaram duas espécies 

cada. Vinte famílias (26,3%) foram 

representadas por uma única espécie. 

Os resultados confirmam 

informações de Silveira et al. (2009) e Silva 

et al. (2016) que também encontraram as 

mesmas famílias, sendo as mais bem 

representadas em estudos no cerrado mato-

grossense e de Morais et al. (2013) e 

Rodrigues et al. (2015) estudando a 

composição florística no pantanal mato-

grossense. O índice de diversidade de 

Shannon (H’) encontrado de 3,81 

nats.indivíduos-1, pode ser considerado alto, 

quando comparando à média para os biomas 

Cerrado e Pantanal. Isto pode estar 

relacionado ao fato de se encontrar em uma 

área de transição. Foi observado o valor de 

0,87 para equabilidade de Pielou. Resultados 

similares foram encontrados na região leste 

de Mato Grosso, de 0,87 e 0,84 (MARIMON 

JÚNIOR & HARIDASAN, 2005), indicando 

alta uniformidade nas proporções do número 

de indivíduos/número de espécies dentro da 

comunidade florestal.  

 A área apresentou densidade absoluta 

de 694 indivíduos.ha-1 e área basal de 20 

m2.ha-1 (Tabela 2). 

 

 

 

 



Revista de Agricultura v.91, n.2, p. 143 - 155, 2016  

 

147 

Tabela 1 Relação das famílias e espécies, com seus respectivos nomes populares, amostradas na 

área do córrego da cabeceira do Rio das Mortes em área ecotonal Cerrado-Pantanal, 

município de Santo Antônio do Leverger- MT, 2011. 

Família Espécie Nome Popular 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Pombeiro 

Annonaceae 

Unonopsis sp. Calonga 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. Carvoeiro-emborrachado 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pindaíba 

Xylopia benthamii R.E.Fr. Pindaíba-folha-larga 

Xylopia emarginata Mart. Pimenta-de-macaco 

Apocynaceae 

Himatanthus lancifolius (Müll. Arg.) Woodson Angélica 

Himatanthus sucuubus (Spruce ex Müll.Arg.) Woodson Angélica 

Apocynaceae 1 Peroba 

Apocynaceae 2 Peroba-do-brejo 

Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. Mandiocão 

Schefflera vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiaschi. Mandiocão 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don Pinho 

Boraginaceae Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Cham. Louro-branco 

Burseraceae 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Amescla 

Protium pilosissimum Engl. Laranjinha 

Protium pilosum (Cuatrec.) Daly Amesclinha 

Calophyllaceae Calophyllum brasiliense Cambess. Guanandi 

Chrysobalanaceae Licania humilis Cham. & Schltdl. Sassafrás 

Licania micrantha Miq. Pau-terra 

Combretaceae Buchenavia tomentosa Eichler Mirindiba 

Ebenaceae Diospyros guianensis (Aubl.) Gürke Olho-de-boi 

Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. Pateiro 

Erythroxylaceae Erythroxylum sp. Carvoeiro-do-brejo 

Euphorbiaceae Mabea fistulifera Mart. Fedegoso 

Fabaceae  

Abarema jupunba (Willd.)Britton & Killp. Pindaíba-folha-miúda 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. Garapeira 

Bauhinia sp. Pata-de-vaca 

Copaifera langsdorffii Desf. Pau-de-óleo 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. Farinha-seca 

Enterolobium timbouva Mart. Orelha-de-macaco 

Inga sp. Ingá 

Inga vera Willd. Ingá 

Ormosia arborea (Vell.) Harms Folha-parda 

Tachigali aurea Tul. Carvoeiro 

Tachigali rubiginosa (Mart. ex Tul.) Oliveira-Filho Jacarezinho 

Fabaceae 1 Pau-ferro 

Humiriaceae Sacoglottis matogrossensis Malme Pau-serra 

Lacistemataceae Lacistema polystachium Schnizl. Calonga 

Lauraceae Lauraceae 1 Canela-do-brejo 

Ocotea olivacea A.C.Sm. Caneleiro 

Lythraceae Physocalymma scaberrimum Pohl Aricá 

Malpighiaceae Byrsonima spicata (Cav.) DC. Murici 

continua… 
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Tabela 1. Relação das famílias e espécies, com seus respectivos nomes populares, amostradas na 

área do córrego da cabeceira do Rio das Mortes em área ecotonal Cerrado-Pantanal, 

município de Santo Antônio do Leverger- MT, 2011. 

Família Espécie Nome Popular 

Malvaceae Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A.Robyns Paineira 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo 

Melastomataceae 

Miconia cuspidata Naudin 
Fedegoso-pintado-casca-

lisa 

Miconia ferruginata DC. 
Folha-parda-folha-

ferrugínea 

Miconia sp. Folha-parda-folha-larga 

Moraceae 
Brosimum rubescens Taub. Alecrim 

Ficus sp. Figueira 

Pseudolmedia laevignata Trécul. Leiteiro 

Myristicaceae Virola sebifera Aubl. Pimenta-de-macaco 

Myrtaceae 

Campomanesia eugenioides (Cambess.) D.Legrand ex 

Landrum 
Orvalheira 

Eugenia sp. Goiabinha 

Myrcia fallax (Rich.) DC. Cascudinho 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Cascudinho 

Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Allemão Araputanga 

Piperaceae Piper sp. Jaborandi 

Primulaceae Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. Pururuca 

Myrsine umbellata Mart. Pororoca 

Proteaceae Roupala brasiliensis Klotzsch Coração-de-negro 

Rubiaceae 
Cordiera edulis (Rich.) Kuntze Marmelada 

Cordiera macrophylla (K. Schum.) Kuntze Marmelada 

Duroia duckei Huber. Marmelada 

Sapindaceae Matayba guianensis Aubl. Canjarana 

Sapotaceae 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) 

Engl. 
Rapadura 

Ecclinusa ramiflora Mart. Leiteiro-folha-larga 

Manilkara sp. Pintado-casca-grossa 

Micropholis sp. Chumbinho 

Pouteria sp. Ovinha 

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Negramina 

Urticaceae 

Cecropia hololeuca Miq. Embaúba 

Cecropia pachystachya Trécul Embaúba 

Pourouma cecropiifolia Mart. Paineira 

Pourouma sp. Embaúba 

Vochysiaceae Vochysia divergens Pohl Cambará 

 

Relativo à abundância o presente 

estudo foi inferior aos registrados em outros 

trabalhos na região, Felfili et al. (2002) e 

Silveira et al. (2009) cujos valores foram: 

995; 1.282 e 848 indivíduos.ha-1. Todavia foi 

superior aos valores de dominância 

observados por esses autores, de 7,5; 18,06 e 

6,3 m2/ha, respectivamente. 
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Tabela 2. Lista das espécies arbóreas ocorrentes na área do córrego da cabeceira Rio das Mortes 

(RM), em área Cerrado-Pantanal em ordem decrescente de índice de valor de 

importância (IVI%), município de Santo Antônio do Leverger – MT, 2011.  

Espécie DA DR DoA DoR FA FR IVI (%) IVC (%) 

Ocotea olivacea A.C.Sm. 67 9,65 1,13 5,64 68 4,51 6,60 7,65 

Tapirira guianensis Aubl. 23 3,31 1,66 8,31 56 3,71 5,11 5,81 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 33 4,76 0,59 2,98 72 4,77 4,17 3,87 

Physocalymma scaberrimum Pohl 31 4,47 0,66 3,31 52 3,45 3,74 3,89 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 23 3,31 0,90 4,50 44 2,92 3,58 3,90 

Buchenavia tomentosa Eichler 4 0,58 1,74 8,74 16 1,06 3,46 4,66 

Protium pilosissimum Engl. 33 4,76 0,27 1,35 64 4,24 3,45 3,05 

Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Cham. 19 2,74 0,81 4,06 48 3,18 3,33 3,40 

Inga sp. 25 3,60 0,66 3,31 36 2,39 3,10 3,46 

Licania humilis Cham. & Schltdl. 24 3,46 0,64 3,21 32 2,12 2,93 3,33 

Ormosia arborea (Vell.) Harms 27 3,89 0,32 1,60 48 3,18 2,89 2,74 

Inga vera Willd. 17 2,45 0,54 2,72 40 2,65 2,61 2,58 

Siparuna guianensis Aubl. 27 3,89 0,09 0,45 44 2,92 2,42 2,17 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. 15 2,16 0,43 2,18 40 2,65 2,33 2,17 

Miconia sp. 21 3,03 0,28 1,39 36 2,39 2,27 2,21 

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don 6 0,86 0,75 3,75 20 1,33 1,98 2,31 

Roupala brasiliensis Klotzsch 11 1,59 0,53 2,67 24 1,59 1,95 2,13 

Cordiera edulis (Rich.) Kuntze 20 2,88 0,19 0,95 28 1,86 1,90 1,92 

Manilkara sp. 5 0,72 0,74 3,70 16 1,06 1,83 2,21 

Licania micrantha Miq. 8 1,15 0,40 2,03 32 2,12 1,77 1,59 

Miconia cuspidata Naudin 11 1,59 0,36 1,78 28 1,86 1,74 1,68 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 12 1,73 0,13 0,64 40 2,65 1,68 1,19 

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. 11 1,59 0,35 1,77 24 1,59 1,65 1,68 

Himatanthus sucuubus (Spruce ex Müll.Arg.) Woodson 8 1,15 0,31 1,53 32 2,12 1,60 1,34 

Pouteria sp. 12 1,73 0,28 1,38 24 1,59 1,57 1,56 

Myrsine umbellata Mart. 10 1,44 0,27 1,34 28 1,86 1,55 1,39 

Copaifera langsdorffii Desf. 1 0,14 0,71 3,56 4 0,27 1,32 1,85 

Duroia duckei Huber. 15 2,16 0,14 0,69 16 1,06 1,30 1,43 

Pseudolmedia laevignata Trécul. 9 1,30 0,13 0,65 28 1,86 1,27 0,97 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. 5 0,72 0,38 1,92 16 1,06 1,24 1,32 

Tachigali aurea Tul. 7 1,01 0,23 1,14 20 1,33 1,16 1,07 

Myrcia fallax (Rich.) DC. 10 1,44 0,13 0,65 20 1,33 1,14 1,04 

Cordiera macrophylla (K. Schum.) Kuntze 11 1,59 0,09 0,45 20 1,33 1,12 1,02 

Miconia ferruginata DC. 9 1,30 0,11 0,55 20 1,33 1,06 0,92 

Abarema jupunba (Willd.)Britton & Killp. 7 1,01 0,10 0,49 24 1,59 1,03 0,75 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. 4 0,58 0,31 1,54 12 0,80 0,97 1,06 

Eugenia sp. 8 1,15 0,07 0,35 20 1,33 0,94 0,75 

Tachigali rubiginosa (Mart. ex Tul.) Oliveira-Filho 10 1,44 0,07 0,35 12 0,80 0,86 0,89 

Lauraceae 1 1 0,14 0,42 2,08 4 0,27 0,83 1,11 

Byrsonima spicata (Cav.) DC. 4 0,58 0,22 1,09 12 0,80 0,82 0,83 

Ficus sp. 3 0,43 0,24 1,19 12 0,80 0,81 0,81 

Sacoglottis matogrossensis Malme 8 1,15 0,07 0,35 12 0,80 0,76 0,75 

Mabea fistulifera Mart. 3 0,43 0,21 1,04 12 0,80 0,76 0,73 

Xylopia benthamii R.E.Fr. 6 0,86 0,08 0,40 12 0,80 0,69 0,63 

Fabaceae 1 5 0,72 0,05 0,25 16 1,06 0,68 0,49 

Schefflera vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiaschi. 2 0,29 0,22 1,08 8 0,53 0,63 0,69 

Ecclinusa ramiflora Mart. 4 0,58 0,07 0,35 12 0,80 0,57 0,46 

Hyeronima alchorneoides Allemão 2 0,29 0,18 0,89 8 0,53 0,57 0,59 

Brosimum rubescens Taub. 4 0,58 0,03 0,16 12 0,80 0,51 0,37 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. 3 0,43 0,04 0,21 12 0,80 0,48 0,32 

Continua... 
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Tabela 2. Lista das espécies arbóreas ocorrentes na área do córrego da cabeceira Rio das Mortes 

(RM), em área Cerrado-Pantanal em ordem decrescente de índice de valor de 

importância (IVI%), município de Santo Antônio do Leverger – MT, 2011. 

Espécie DA DR DoA DoR FA FR IVI (%) IVC (%) 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 3 0,43 0,04 0,21 12 0,80 0,48 0,32 

Diospyros guianensis (Aubl.) Gürke 3 0,43 0,02 0,11 12 0,80 0,44 0,27 

Xylopia emarginata Mart. 3 0,43 0,02 0,11 12 0,80 0,44 0,27 

Piper sp. 3 0,43 0,01 0,06 12 0,80 0,43 0,24 

Cecropia hololeuca Miq. 3 0,43 0,01 0,06 12 0,80 0,43 0,24 

Vochysia divergens Pohl 2 0,29 0,07 0,34 8 0,53 0,39 0,31 

Unonopsis sp. 3 0,43 0,03 0,15 8 0,53 0,37 0,29 

Cecropia pachystachya Trécul 3 0,43 0,02 0,10 8 0,53 0,35 0,27 

Himatanthus lancifolius (Müll. Arg.) Woodson 3 0,43 0,02 0,10 8 0,53 0,35 0,27 

Protium pilosum (Cuatrec.) Daly 2 0,29 0,04 0,20 8 0,53 0,34 0,24 

Pourouma sp. 2 0,29 0,02 0,10 8 0,53 0,31 0,19 

Virola sebifera Aubl. 2 0,29 0,02 0,10 8 0,53 0,31 0,19 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 1 0,14 0,10 0,50 4 0,27 0,30 0,32 

Erythroxylum sp. 3 0,43 0,01 0,06 4 0,27 0,25 0,24 

Apocynaceae 1 1 0,14 0,07 0,35 4 0,27 0,25 0,24 

Micropholis sp. 1 0,14 0,05 0,26 4 0,27 0,22 0,20 

Enterolobium timbouva Mart. 2 0,29 0,01 0,06 4 0,27 0,20 0,17 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. 2 0,29 0,01 0,06 4 0,27 0,20 0,17 

Lacistema polystachium Schnizl. 1 0,14 0,02 0,11 4 0,27 0,17 0,12 

Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A.Robyns 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Apocynaceae 2 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Calophyllum brasiliense Cambess. 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Campomanesia eugenioides (Cambess.) D.Legrand ex Landrum 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Pourouma cecropiifolia Mart. 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Bauhinia sp. 1 0,14 0,01 0,06 4 0,27 0,15 0,10 

Matayba guianensis Aubl. 1 0,14 0,00 0,01 4 0,27 0,14 0,07 

Total 694 100 20 100 1508 100 100 100 

 

Cabe salientar que, de acordo com 

IBGE (2012), áreas de tensão ecológica 

guardam suas próprias características 

ecológicas, o que faz com que essas áreas 

geralmente apresentem maior diversidade 

biológica e também espécies endêmicas. 

As famílias de maior 

representatividade com relação ao número 

de indivíduos foram: Fabaceae 106 

indivíduos (15,25%), Lauraceae 68 

indivíduos (9,78%), Burseraceae 68 

indivíduos (9,78%), Rubiaceae 46 indivíduos 

(6,61%), Melastomataceae 41 indivíduos 

(5,89%), Sapotaceae 37 indivíduos (5,32%), 

Chrysobalanaceae 32 indivíduos (4,60%), 

Lythraceae 31 indivíduos (4,46%), 

Siparunaceae 27 indivíduos (4,88%), e 

Annonaceae 26 indivíduos (3,74%). O valor 

da abundância dessas famílias representou 

69,4%, ou seja, 482 dos 695 indivíduos na 

comunidade (Tabela 1).  

A família Fabaceae é bem 

representativa em estudos realizados no 

Cerrado (FELFILI et al., 2007; entre outros). 

A expressividade dessa família é marcante 

em levantamentos que consideram a baixa 
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condição de fertilidade natural dos solos, 

atribuída possivelmente à grande capacidade 

apresentada por várias espécies de fixação de 

nitrogênio (SILVA et al., 2004; ARAÚJO et 

al., 2009). 

É importante registrar a presença do 

gênero Inga, pertencente à família Fabaceae, 

participando com duas espécies (Inga sp. e 

Inga vera Willd.), ocorrendo na 9ª e 11ª 

posições na área de estudo. De acordo com 

Mata & Felix (2007) e Araújo et al. (2009), a 

maioria das espécies desse gênero são 

encontradas em formações de diferentes 

domínios vegetacionais sendo consideradas 

generalistas e de grande importância na 

recomposição e recuperação de áreas 

degradadas e florestas ciliares e estabilização 

de solos ácidos.  

As famílias Araliaceae, 

Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae e 

Myrsinaceae apresentaram duas espécies 

cada, as demais famílias apresentaram 

apenas uma espécie cada (Tabela 1). A 

porcentagem de espécies que apresentaram 

apenas um exemplar por hectare foi 18%, 

correspondendo a 14 espécies do total e os 

gêneros Xylopia (Annonaceae) e Miconia 

(Melastomataceae) foram os mais 

diversificados apresentando três espécies 

cada (Tabela 1). A concentração de espécies 

em poucas famílias, neste caso, as dez 

famílias representando 59,0% da riqueza, 

tem sido relatada em outros trabalhos no 

Bioma Cerrado: Silva et al. (2002), em 

Goiás; Felfili et al. (2002), em Mato Grosso; 

e Assunção & Felfili (2004) no Distrito 

Federal. Ferreira Júnior et al. (2008), 

avaliando a composição e diversidade 

florística em área de tensão ecológica na 

região de contato floresta ombrófila/floresta 

estacional, também obtiveram resultados 

similares. Ressalta-se, que a presença de 

muitas outras famílias e espécies pouco 

representadas evidencia a diversidade na 

área em estudo. 

As espécies Tapirira guianensis 

Aubl.e Buchenavia tomentosa Eichler 

ocupam 2ª e 6ª posições, respectivamente, 

em função dos elevados valores de 

dominância absoluta (Tabela 2). Neste 

sentido, Araújo et al. (2009) enfatizam que 

os valores da dominância têm pouca 

influência na classificação do valor de 

importância das espécies amostradas, visto 

que as de maiores valores de importância 

apresentam elevada densidade e/ou 

frequência, indicando que se encontram 

presentes em toda área estudada.  

As quinze espécies mais 

importantes da comunidade, tomando-se 

como base o valor de importância foram: 

Ocotea olivacea A.C.Sm., T. guianensis, 
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Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, 

Physocalymma scaberrimum Pohl, Sloanea 

guianensis (Aubl.) Benth., B. tomentosa, 

Protium pilosissimum Engl., Cordia 

alliodora (Ruiz & Pav.) Cham., Inga sp., 

Licania humilis Cham. & Schltdl., Ormosia 

arborea (Vell.) Harms, Inga vera, Siparuna 

guianensis Aubl., Chrysophyllum 

gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. 

e Miconia sp.. Essas espécies foram 

responsáveis por 52,0% do valor de 

importância (VI) total (Tabela 2). 

Ressalta-se que a espécie O. 

olivaceae apresenta maior VI na área em 

estudo e é relatada por Quinet et al. (2016) 

como de ocorrência registrada apenas nos 

Estados do Acre, Amazonas e Rondônia, já 

foi registrada por COPEL (2012) no Estado 

de Mato Grosso. 

Pode-se afirmar que a área estudada 

caracteriza-se por apresentar a maior parte 

da estrutura da comunidade composta por 

reduzido número de espécies, de modo que 

aquelas pouco comuns apresentam pequena 

participação na ocupação do espaço 

(ANDRADE et al., 2002). 

Em relação ao valor de cobertura, 

as quinze espécies de maior VI, também 

apresentaram os maiores valores de 

cobertura (VC) e representaram 54,9% do 

total das espécies amostradas, corroborando 

aos valores encontrados por Lima Júnior et 

al. (2007). 

Verificou-se que 1% (7) dos 

indivíduos ocorreram no estrato inferior 

(E1), 89% (620) no estrato médio (E2) e 

10% (68) no estrato superior (E3). O menor 

número de indivíduos no estrato inferior 

deve-se, provavelmente, a inclusão somente 

das espécies com CAP ≥ 15,00 cm (Figura 

1). 

 

 

Figura 1. Número de indivíduos por estrato de altura (n/ha), em que: E1 = estrato 1 (ht < 2,9 m); 

E2 = estrato 2 (2,9 m ≤ ht < 14,6 m); E3 = estrato 3 (ht ≥ 14,6 m), na área do córrego 

da cabeceira do Rio das Mortes, município de Santo Antônio do Leverger, MT, 2011. 
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A altura média dos indivíduos foi 

de 9,0 m, valor superior ao proposto por 

Ribeiro & Walter (1998) para a subdivisão 

cerrado típico (3 a 6 m). Entretanto, os 

valores foram similares aos obtidos por 

Negrelle (2016) em uma área em Barão de 

Melgaço, Pantanal de Mato Grosso cuja 

altura média dos indivíduos arbóreos foi de 

8,62  ± 3,26 m.  

Ressalta-se que a concentração de 

espécies no estrato médio, foi similar aos 

resultados encontrados tanto por Ribeiro & 

Walter (1998) quanto por Duarte (2007), 

respectivamente, em áreas de cerrado e 

pantanal, ressaltando-se que os intervalos de 

classes foram diferentes do que foi adotado 

neste estudo.  

 A existência de indivíduos em todos 

os estratos (inferior, médio e superior) é um 

indício de sua representatividade na estrutura 

da comunidade florestal em todas as fases de 

seu desenvolvimento (HOSOKAWA et al., 

1998; SCOLFORO & MELO, 1997). As que 

não seguem esta regra, poderão não estar 

presentes futuramente na comunidade 

vegetal (HOSOKAWA et al., 1998), por não 

se reproduzirem ou por não se regenerarem 

no local, com exceção daquelas que são 

características dos estratos inferior e médio 

da floresta (SCOLFORO & MELO, 1997). 

 

CONCLUSÕES 

 

A diversidade florística observada foi 

alta quando comparada à média para os 

biomas Cerrado e Pantanal, sendo a família 

Fabaceae aquela que apresentou a maior 

riqueza de espécies e a família Lauraceae, 

com uma contribuição expressiva da espécie 

Ocotea olivacea. 

A existência de indivíduos arbóreos 

em todos os estratos da comunidade 

constituiu evidência da representatividade na 

estrutura da comunidade florestal, em todas 

as fases de seu desenvolvimento. 
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